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O BRASIL É O ÚNICO PAÍS COM MAIS DE 100 MILHÕES  
DE HABITANTES QUE ASSUMIU O DESAFIO DE TER UM  
SISTEMA UNIVERSAL, PÚBLICO E GRATUITO DE SAÚDE 
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3,2 BILHÕES DE PROCEDIMENTOS 
AMBULATORIAIS/ANO 
 
500 MILHÕES DE CONSULTAS MÉDICAS 
/ANO 
 
1 MILHÃO DE INTERNAÇÕES/MÊS 
 
30 MILHÕES DE PROCEDIMENTOS 
ONCOLÓGICOS 
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SISTEMA NACIONAL DE 
TRANSPLANTES 
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• A atividade de transplante de órgãos e tecidos está 
bem estabelecida no país. 
 

• Atualmente o Brasil possui o maior programa público 
de transplantes do mundo. 
 

• A medicação imunossupressora e todos os 
procedimentos de transplantes são financiados pelo 
SUS. 
 

95% dos procedimentos realizados financiados pelo  
Sistema publico de saúde. 
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 • Princípios de Distribuição  

(Desafio inconcluso!) 
 
 

– garantia de eqüidade no acesso 
– transparência na alocação de órgãos 

– baseada em critérios eminentemente técnicos! 
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• Características: 
– Caráter público do processo Doação 

Transplante! 
 

– Participação de toda a sociedade, doando 
órgãos e financiando, por meio do SUS, todas 
as etapas envolvidas, desde as campanhas 
pró-doação, as captações de órgãos, os 
transplantes e até mesmo a medicação pós-
transplante. 
 

– Está na  extremidade da cadeia de atenção à 
saúde  para além do tratamento das sequelas  
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“Demanda maior que a oferta” 
 

 ...a existência da “demanda reprimida” 
exigiu a organização de um sistema de 
alocação dos órgãos captados entre os 
pacientes da lista de espera, que sejam 
úteis e viáveis, do ponto de vista médico, 
com justa e eqüitativa distribuição, em que 
sejam  adotados critérios,  com base no 
mais robusto conhecimento cientifíco, bem 
como conhecidos, aceitos e respeitados 
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•Princípios 
 
– prevenção da compra e venda de órgãos 
humanos (trafico de órgãos e tecidos) 
– ênfase na doação voluntária . 
– preferência pela doação de falecidos  à 
doação por pessoas vivas. 
– preferência pela doação de geneticamente 
aparentados à doação por não-aparentados 
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SISTEMA NACIONAL DE TRANSPLANTES 
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                         NÚMERO ANUAL DE TRANSPLANTES 
RENAIS REALIZADOS NO BRASIL 
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S ISTEMA NACIONAL DE TRANSPLANTES  

ACEITAÇÃO FAMILIAR – 1º SEM. 2014 
(percentual) 

Entre os países sul-americanos com mais de 20 pacientes 
transplantados (PMP), o Brasil é o que apresenta o maior índice 
de aceitação nas entrevistas familiares. 

52,80% 

55,70% 

51,10% 

52,60% 

Argentina  Brasil Chile  Uruguai 
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Resultado  concreto: 
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Transplante de Células Tronco Hematopoéticas 
Histórico 

1. Antígenos de Histocompatibilidade 
 

2. Tratamento de Doenças onco-hematológicas malignas e não 
malignas 

 
1. Suporte terapêutico 

 
2. Novas fontes de Células Tronco Hematopoéticas. 

 
1. Criação dos Registros nacionais e internacionais de Doadores 

Voluntários 
 

2. Criação dos Bancos de Sangue de Cordão Umbilical e Placentário – 
BSCUP 
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Appelbaum, NEJM, 2008 
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Principais Doenças tratadas com a utilização de Células 
Progenitoras Hematopoéticas 

Leucemias Crônicas 
Sind. Mielodisplásicas 
Transtornos da CTH 

AAs 
Anemia de  Fanconi 

HPN 
Transtornos Mieloproliferativos 

Mielofibrose 
Policitemia vera 

Transtornos Linfoproliferativos 
D. Hodgkin 

Linfoma não Hodgkin 
Leucemia pró-linfocítica 

Transtornos dos Fagócitos 
Doenças de Depósito 

 
 

Transtornos Histiocíticos 
Anormalidades Congênitas dos 

Eritrócitos 
Talassemias 

Blackfan-Diamond 
Doença Falciforme 

Distúrbios do Sistema Imunológico 
(SCID) 

Outras alterações hematológicas  
Plaquetas 

Plasmócitos 
Doenças Oncológicas 

Tu Cerebrais 
Neuroblastoma 

Sarcoma de Ewing 
Doenças Autoimunes 
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QUAL É A MELHOR FONTE DE 
CPH? 

 
 

Sangue 
Cordão 

Medula 
Óssea 

Célula Tronco 
Periférica 

Rapidez/ 
Disponibilidade 

+++ + + 

Enxertia + ++ +++ 

DECH + ++ +++ 

Compatibilidade + +++ +++ 
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Sistema Nacional de Transplantes 
TCTH - Rede Integrada 
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Sistema Nacional de Transplantes 
TCTH - Rede Integrada 

INCA/MS* 

SNT/MS 

TCTH 
CENTROS 

Médicos e Hospitais 

HEMOCENTROS 
LAB 
HLA 

ANVISA 

ONGs 

Empresas 

DATASUS 

Outros 
CFM, Sociedades,CNPQ, 

Etc. 

NMDP 

EBMTR 

BRASILCORD 
EUROCORD 

NETCORD 

 *Fundação do Câncer 
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Hemocentros  
(Centros de Recrutamento de Doadores) 

N= 57 centros de 
recrutamento de 

doadores 

Hemocentros  e 
 Hemonúcleos 
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HLA Lab 

N=45  
laboratórios de 
Imunogenética 

 Lab teste de CT  

Laboratórios 
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BrasilCord / RENACORD 

• Bancos de SCUP (2011) 

• 11 em atividade 

• 02 em desenvolvimento 

• 04 planejados 

 

• Projeto Nacional 

• 17 bancos 

• 75 000 unidades de SCUP 
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Criopreservação 
Bioarchive thermogenesis system 
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Evolucao   
• Em 2010 a representatividade do REDOME por regiões do 

Brasil não diferia  da origem geográfica dos pacientes inscritos 
no REREME. 

• De 2005 a 2014, o REDOME cresceu de +/- 1000.000 
doadores para  3500.000.  

• Com o crescimento, a probabilidade de um paciente encontrar 
um doador compatível subiu para quase  80%. 

• Em 2011 foi constituída a “Rede Brasil de Imunonogenética”, 
que realiza  atualmente minuciosa analise do perfil genômica 
do REDOME, que orientara o crescimento orientado do Banco 
no futuro. 
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Em 2012, o Ministério da Saúde implantou novas regras 
para ampliar o número de transplantes:  

 
Hospitais que fazem quatro ou mais tipos de transplantes, 

ou TMO não –aparentado - incentivo de até 60%.  
 

Hospitais que fazem três tipos de transplantes, ou TMO 
halogênico, 50% a mais.  

 
E nos locais onde são feitos um ou dois tipos de 
transplantes é pago 30% e 40% acima do valor, 

respectivamente.  
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 ANEMIA FALCIFORME E 

TCTH NO BRASIL 
 

31 
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Consenso Brasileiro em Transplante de Células-Tronco 
Hematopoéticas: 

Comitê de Hemoglobinopatias 
Brazilian Consensus Meeting on Stem Cell Transplantation: 

Hemoglobinopathies Committee 

Belinda P. Simões 
Fabiano Pieroni 

George M. N. Barros 
Clarisse L. Machado 
Rodolfo D. Cançado 

Marco Aurélio Salvino 
Ivan Angulo 

Julio Cesar Voltarelli 

Rev. Bras. Hematol. Hemoter. 2010;32(Supl. 1):46-53 
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 “Os distúrbios hereditários das hemoglobinas são as 

doenças genéticas mais frequentesdo homem e mais 
difundidas no mundo, abrangendo sobretudo 
continentes como África, Américas, Europa e 
extensas regiões da Ásia. Estima-se que haja 270 
milhões de portadores de hemoglobinopatias no 
mundo, dos quais 80 milhões são portadores de 
talassemia. 
 Aproximadamente 60 mil crianças nascem 
anualmente no mundo com talassemia e 250 mil com 
anemia falciforme, dando uma frequência de 2,4 
crianças afetadas para cada 1.000 nascimentos.” 
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 No Brasil, a doenca falciforme é a doença 

hereditária monogênica mais comum, 
estimando-se que haja entre 20 a 30 mil 
pacientes portadores desta doenca.  
 
 
O transplante de células-tronco hematopoéticas 
alogênico de medula óssea (TCTH alo) é 
atualmente a única modalidade terapêutica 
capaz de curar pacientes com 
hemoglobinopatias 
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 “ Anemia falciforme (AF) é a doença 

hereditária monogênica mais comum do 
Brasil, ocorrendo predominantemente entre 
afrodescendentes. 
 
 No Brasil, distribui-se heterogeneamente, 
sendo mais frequente nos estados do Norte e 
Nordeste. 
 
Estima-se que cerca de 4% da população 
geral brasil i   6%  10% d  f d d t  
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“Com base nesses dados, calcula-se que nasçam 
por ano, no País, cerca de 3.500 criançascom 
doença falciforme e 200 mil portadores de traço, 
número este que corresponde aonascimento de 
uma criança doente para cada mil recém-nascidos 
vivos.” 



                Ministério da Saúde 

 
 

Resultados do TCTH alogênico em pacientes com anemia 
     falciforme. Como eventos, foram considerados óbito, 
recidiva da doença e rejeição do enxerto. Mediana de 
seguimento 6 anos. 
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Minuta de Portaria  a ser aprovada:  
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SISTEMA NACIONAL DE TRANSPLANTES 

Obrigado! 
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